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RESUMO: Condições de bem-estar 
associadas à comportamentos auxiliam 
no desenvolvimento da saúde sexual 
de adolescentes. Diante disso, o estudo 
objetivou investigar o perfil dos alunos de 
uma escola pública federal de ensino médio 
técnico por meio de variáveis demográficas, 
sociais, comportamentais de saúde, 
configurações familiares e as condições de 
infraestrutura. Trata-se de uma pesquisa 
exploratória, descritiva e transversal, com 
abordagem quantitativa, que fez uso de um 
questionário semiestruturado aplicado a 

311 discentes do ensino médio do Instituto 
Federal do Piauí, campus Pedro Segundo. 
A maioria dos alunos é do sexo feminino, 
pardos e brancos, média de idade de 16 
anos, escolaridade predominante 1o ano do 
ensino médio técnico, solteiro, possui religião 
e morador da cidade de Pedro Segundo. 
Possuem estrutura familiar, pois vivem 
junto com os pais e a maioria é sustentada 
pela família. Além disso, possui moradia 
em alvenaria, água tratada, condições 
sanitárias adequada, ambiente familiar 
estável e não apresentam ansiedade ou 
depressão. Poucos adolescentes indicaram 
fazer uso de drogas demonstrando que 
comportamentos de risco apresentaram 
baixa frequência. Apesar da prevalência 
positiva sobre os fatores de riscos à 
saúde entre adolescentes, a identificação 
destes riscos propõe que intervenções 
futuras sejam adaptadas às realidades dos 
estudantes para melhorar tanto a educação 
quanto à saúde. Enfatiza-se a necessidade 
da colaboração entre escolas, comunidades 
e políticas públicas para abordar essas 
questões de forma eficaz, promovendo 
um ambiente mais saudável e propício ao 
desenvolvimento educacional e pessoal dos 
alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente escolar. 
Estrutura familiar. Comportamento de 
saúde. Internet. 
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ADOLESCENT: SOCIODEMOGRAPHIC, ECONOMIC PROFILE AND HEALTH 
BEHAVIOR

ABSTRACT: Well-being conditions associated with behaviors help in the development of 
sexual health in adolescents. Given this, the study aimed to investigate the profile of students 
at a federal public technical high school through demographic, social, health behavioral 
variables, family configurations and infrastructure conditions. This is an exploratory, descriptive 
and cross-sectional research, with a quantitative approach, which used a semi-structured 
questionnaire applied to 311 high school students at the Federal Institute of Piauí, Pedro 
Segundo campus. The majority of students are female, mixed race and white, with an average 
age of 16 years, education between the 1st and 2nd year of technical high school, single, have 
religion and live in the city of Pedro Segundo. They have a family structure, as they live together 
with their parents and the majority are supported by their family. Furthermore, they have 
masonry housing, treated water, adequate sanitary conditions, a stable family environment 
and no anxiety or depression. Few adolescents reported using drugs, demonstrating that risk 
behaviors were low in frequency. Despite the positive prevalence of health risk factors among 
adolescents, the identification of these risks suggests that future interventions be adapted 
to the realities of students to improve both education and health. The need for collaboration 
between schools, communities and public policies is emphasized to address these issues 
effectively, promoting a healthier environment conducive to students’ educational and personal 
development.
KEYWORDS: School environment. Family structure. Health behavior. Internet.

INTRODUÇÃO
Os adolescentes (1,8 bilhão) têm representação significativa no cenário mundial, 

correspondendo a 24% da população global (UNFPA, 2019). No Brasil, adolescentes de 
10-14 anos, em 2022 somam 13.674.961, o que corresponde a 14,85% da população 
total (IBGE, 2022). Esta fase é caracterizada por profundas transformações biológicas 
e psicossociais que envolvem intenso crescimento e desenvolvimento (Almeida et al., 
2020). Nesse período, os adolescentes experimentam novas sensações e sentimentos 
que influenciam no desenvolvimento de suas personalidades. Portanto, trata-se de um 
público numericamente significativo, caracterizado por muitas variações individuais, 
influenciadas por fatores socioculturais e comportamentais. Estes podem levar os jovens a 
adotarem situações e comportamentos que proporcionam risco à saúde e a qualidade de 
vida exigindo que esses sujeitos recebam a atenção necessária às suas individualidades 
(Mendonça; Farias Júnior, 2012). Neste contexto, a saúde do adolescente não está 
condicionada por fatores puramente orgânicos, mas incorpora as diversas dimensões 
diretamente relacionadas as esferas de âmbito social, demográfico, econômico, psicológico 
e de competência (Almeida et al., 2020). 
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A saúde de adolescentes pode ser considerada a partir de aspectos físicos, 
comportamentais e sociais, utilizando uma abordagem multidimensional que abrange a 
medida de fatores não sexuais e sua influência com a saúde e o bem-estar (Hensel; Nance; 
Fortenberry, 2016). A idade, o sexo, as características do núcleo familiar, bem como as 
experiências sociais e os comportamentos assumidos por esse grupo populacional interferem 
na percepção da saúde sexual e qualidade de vida (Agathão; Reichenheim; Moraes, 2018). 
Corroborando com esta ideia, Reis, Malta e Furtado (2018) destacam que a exposição a 
estes aspectos pode resultar em condutas de risco e a diferentes consequências, desde 
sociais a problemas de saúde. Além disso, fatores socioeconômicos, relação com a família, 
aspectos psicológicos e comportamentais, entre outros, indicam uma avaliação de saúde 
negativa em adolescentes (Silva et al., 2018).

Considerando os adolescentes como seres em constante desenvolvimento, estes 
necessitam se desenvolver de forma equilibrada e saudável em um ambiente seguro e 
estruturado, que lhes permita um desenvolvimento positivo a nível físico, educativo, emocional 
e social (Bica et al., 2020). Nesse sentido, conhecer o perfil sociodemográfico, ambiental 
e comportamental dos adolescentes se torna necessário para avaliar preliminarmente a 
saúde dessa população, uma vez que isso pode refletir na qualidade de vida. Isso está 
em consonância com a OMS que define saúde como um estado de bem-estar físico, 
emocional, psicológico e social (WHO, 2016). Neste contexto, amplia a possibilidade para 
o desenvolvimento de intervenções educativas e políticas públicas que sejam não apenas 
informadas, mas também profundamente contextualizadas às necessidades e realidades 
dos estudantes, contribuindo para melhores níveis de saúde em adolescentes (Silva et al., 
2018). É de fundamental importância buscar compreender quais variáveis agem de forma 
mais significativa no desenvolvimento das condições de saúde dessa população.

Com base no exposto, é oportuno entender o perfil sociodemográfico e ambiental, 
suas características pessoais e educacionais dos estudantes para proporcionar uma 
educação sexual efetiva voltada para esta população. Neste sentido, esta pesquisa tem 
por objetivo identificar o perfil sociodemográfico e econômico dos estudantes, além do 
comportamento de saúde.

METODOLOGIA
Este estudo tratou-se de uma pesquisa exploratória, do tipo descritivo, transversal, 

com abordagem quantitativa. Buscou-se investigar as variáveis sociodemográficas, 
ambientais e comportamentais dos alunos de 1°; 2° e 3° do ensino médio integrados ao 
ensino técnico dos cursos de Informática, Administração e Meio Ambiente do Instituto 
Federal do Piauí - IFPI, campus Pedro Segundo, localizado no Bairro Engenho Novo, 
município Pedro Segundo, ao norte do estado do Piauí. 
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A pesquisa foi realizada em três etapas, entre os meses de junho e agosto de 2023. 
A primeira etapa foi destinada a informar as turmas sobre a proposta da pesquisa em sala 
de aula e a realização do convite aos discentes por meio do e-mail institucional do aluno. 
A segunda etapa foi destinada a assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE) para maiores de idade ou responsáveis e o Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido (TALE) para adolescentes menores de 18 anos. A terceira etapa constitui-se 
da aplicação do instrumento de coleta dos dados, um questionário semiestruturado, com 
perguntas fechadas e com identificação opcional. O instrumento composto por questões 
relacionadas a dados pessoais, sociodemográfico, ambientais e comportamentais. 

O público-alvo da pesquisa foram 342 discentes distribuídos em nove turmas de 
ensino médio integrados ao ensino técnico dos cursos de Informática, Administração e Meio 
Ambiente do IFPI. Foram elencados os seguintes critérios de inclusão: estar matriculado e 
frequentando a escola entre o primeiro e o terceiro ano do ensino médio. E os critérios de 
exclusão foram: alunos com baixa frequência escolar e/ou afastados para tratamento de 
saúde. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, um total de 311 responderam 
ao instrumento de coleta de dados. A partir dos dados obtidos, foram realizadas análises 
descritivas e comparativas, utilizando-se o programa estatístico Sample size results. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos 
(CEP) da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), sob o parecer de n° CAAE 
70492223.7.0000.5349.

RESULTADOS 
Em relação ao perfil dos estudantes analisados (Figura 1), a média de idade dos 

estudantes foi de 16 anos ± 1,56 e prevalência do sexo feminino (56,3%). A maior proporção 
dos adolescentes autodeclarou-se de cor parda (47,3%) e branco (46,3%) e a maioria 
dos alunos se encontrava no 1º ano do ensino médio (37,9%), solteiro (95,1%) e seguiam 
uma religião (77,8%). A análise geográfica indicou que a maioria dos estudantes (87,2%) 
habitavam na cidade de Pedro Segundo, com poucos (5,1%) provenientes de municípios 
vizinhos (Lagoa de São Francisco e Milton Brandão) e 7,7% não responderam esse item.
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Figura 1 – Perfil sociodemográfico dos 311 estudantes do ensino médio técnico do Instituto Federal do 
Piauí - IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024) 

Em relação à estrutura familiar (Tabela 1), a maioria dos estudantes tem pais 
vivos (95,2%) e vivem juntos (59,8%). Em termos de arranjos de convivência, 94,2% dos 
estudantes moravam com ao menos um dos pais. Uma pequena fração afirmou morar 
sozinho (1,6%) ou com outros membros da família (1,9%). Em relação a situação econômica, 
92,3% dos indivíduos não trabalham, sendo sustentados pela família. Em contrapartida, 
2,3% são financeiramente independentes e empregados, enquanto 3,5% trabalham, mas 
ainda dependem de apoio financeiro externo. 
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Variáveis n (%)
Situação familiar  
Pais.  
Vivos 297 (95,2)
Falecidos 7 (2,2)
Não respondeu 7 (2,5)
Situação conjugal  
Vivem juntos 186 (59,8)
Separados 104 (33,4)
Não se aplica 13 (4,2)
Não respondeu 8 (2,6)
Mora com quem  
Pais 171 (55,0)
Mãe 93 (29,9)
Pai 28 (9,0)
Sozinho 5 (1,6)
Irmão 5 (1,6)
Esposo 1 (0,3)
Pais e esposo 1 (0,3)
Não respondeu 7 (2,2)
Situação econômica: 
Não trabalha e é sustentado pela família 287 (92,3)
Trabalha e é independente financeiramente 7 (2,3)
Trabalha, mas não é independente financeiramente 11 (3,5)
Não respondeu 6 (1,9)

Tabela 1 – Estrutura familiar dos 311 estudantes do ensino médio técnico do Instituto Federal do Piauí 
- IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Em relação às condições habitacionais, a maioria dos estudantes vivem em moradias 
com acesso à água tratada (72%) e com banheiro interno (76,8%). Alguns (11,3%) fazem 
uso de água de poço e fossa (54,3%). O serviço de coleta de lixo predominante (49,8%) 
ocorria duas vezes por semana. Quanto a infraestrutura dos domicílios, a maioria (65,3%) 
era de alvenaria e pavimento da rua com pedra irregular (44,7%) e asfalto (35,7%) e 
iluminação pública (81,4%) (Tabela 2).
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Variáveis n (%)
Casa  
Alvenaria 203 (65,3)
Mista 59 (19,0)
Apartamento 13 (4,2)
Madeira 7 (2,3)
Não respondeu 29 (9,2)
Água  
Tratada 224 (72,0)
Poço 35 (11,3)
Bica 2 (0,6)
Outro 2 (0,6)
Não respondeu 48 (15,5)
Banheiro  
Com banheiro interno 239 (76,8)
Chuveiro interno sanitário externo 37 (11,9)
Somente com sanitário externo 5 (1,6)
Não respondeu 30 (9,7)
Esgotamento sanitário  
Canalizado 84 (27,0)
Céu aberto 11 (3,5)
Fossa 169 (54,3)
Não respondeu 47 (15,2)
Pavimentação da rua do domicílio  
Pedra irregular 139 (44,7)
Asfalto 111 (35,7)
Terra 45 (14,5)
Outro 3 (1,0)
Vala aberta 2 (0,6)
Não respondeu 11 (3,5)
Iluminação pública  
Sim 253 (81,4)
Não 9 (2,9)
Não respondeu 49 (15,7)
Coleta de Lixo (dias na semana)  
1 95 (30,5)
2 155 (49,8)
3 26 (8,4)
Não respondeu 35 (11,3)

Tabela 2- Condições habitacionais e infraestrutura dos domicílios dos 311 estudantes do ensino médio 
técnico do Instituto Federal do Piauí - IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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Em relação ao comportamento de saúde, as condições psicológicas (ansiedade 
e depressão) e o uso de substâncias podem ser identificadas na Tabela 3. Do total dos 
alunos, 16,7% apresentaram ansiedade, e 4,2% depressão. Em relação ao tratamento, 
5,5% fazem uso de medicamento para a ansiedade e 2,3% fazem uso da terapia para a 
depressão. Quanto ao uso de drogas, 99,7% dos estudantes não fumam, 4,8% consumem 
álcool e 1,6% utilizam algum tipo de droga ilícita. 

Variáveis n (%)
Ansiedade  
Não 244 (78,5)
Sim 52 (16,7)
Não respondeu 15 (4,8)
Qual tratamento  
Medicamentoso 17 (5,5)
Terapia 8 (2,6)
Medicamentoso e terapêutico 3 (1,0)
Não respondeu 39 (12,5)
Não faz uso 244 (78,4)
Depressão  
Não 289 (92,9)
Sim 13 (4,2)
Não respondeu 9 (2,9)
Qual tratamento  
Medicamentoso 5 (1,6)
Medicamentoso e terapêutico 2 (0,6)
Terapia 7 (2,3)
Não respondeu 5 (1,6)
Não faz uso 289 (93)
Drogas  
Não 306 (98,4)
Sim 5 (1,6)
Qual  
Maconha 2 (0,6)
Outro 1 (0,3)
Não respondeu 2 (0,6)
Não faz uso 306 (98,5)
Fuma  
Sim 1 (0,3)
Não 310 (99,7)
Álcool  
Sim 15 (4,8)
Não 294 (94,5)
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Não respondeu 2 (0,6)
Qual  
Cerveja 2 (0,6)
Vodka 1 (0,3)
Dreher 1 (0,3)
Caipirinha 1 (0,3)
Não faz uso 306 (98,4)

Tabela 3 – Comportamento de saúde dos 311 estudantes do ensino médio técnico do Instituto Federal 
do Piauí - IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Quanto à orientação sexual, a maioria dos estudantes (87,1%) se identificou como 
heterossexual e 6,1% bissexuais. Outras orientações sexuais, como gays, lésbicas, 
demissexuais e assexuais, representaram juntos 4,2% da amostra (Figura 2). 

Figura 2 – Orientação sexual dos estudantes do ensino médio técnico do Instituto Federal do Piauí - 
IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

O conhecimento sobre saúde sexual foi obtido, pelos alunos, em sua maioria na 
internet (43,4%) e nas redes sociais (41,5%). A escola representou 35% das escolhas 
dos discentes, seguida pelos pais (28,9%) e amigos (15,8%). A maioria dos estudantes 
(59,8%) afirmaram não ter conversas sobre saúde sexual com os pais. No entanto, quando 
questionados sobre a importância do diálogo, a maioria (81,3%) considerou importante 
(Figura 3).
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Figura 3 - Informação e diálogo sobre saúde sexual dos 311 estudantes do ensino médio técnico do 
Instituto Federal do Piauí - IFPI, campus Pedro II.

Fonte: Dados da pesquisa (2024); * Mais de uma alternativa de resposta 

DISCUSSÃO
O perfil dos estudantes deste estudo permitiu observar a predominância do sexo 

feminino, corroborando com dados de Pinheiro e Cadete (2019) que também evidenciaram 
que o público feminino é o mais ativo e participante, devido a diversos fatores, dentre eles, 
o interesse pela temática. A predominância de jovens pardos e brancos pode refletir a 
diversidade racial da região, evidenciando uma miscigenação na região de Pedro Segundo-
PI. Esses dados corroboram com o censo de 2022, cuja população de cor ou raça parda 
foi a predominante em 219 (98%) municípios do estado do Piauí, representando cerca de 
98% (IBGE, 2022). 

Quanto a estrutura familiar, observou-se uma estabilidade sugerida pela 
percentagem de pais vivos e casais que permanecem juntos. Este cenário sugere 
um ambiente familiar potencialmente estável para a maioria dos alunos, o que auxilia 
no desenvolvimento emocional e suporte educacional. A família pode ter um impacto 
significativo na vida do indivíduo e, por estar presente em todas as sociedades, é um dos 
primeiros ambientes de socialização do indivíduo, atuando como mediadora principal dos 
padrões, modelos e influências culturais (Carvalho, 2018). Adolescentes que possuem um 
ambiente familiar não favorável, com relações estabelecidas pelos pais não harmoniosas, 
afetivas e solidárias, tendem a desenvolver um baixo autoconceito familiar (Sacilotto; Abaid 
2021). Consequentemente, este fato pode se refletir na vida escolar mediante o baixo 
rendimento e desinteresse pelos estudos. Os adolescentes que moram ou com o pai, ou 
com a mãe destacam configurações que podem exigir atenção especial em termos de 
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desempenho escolar. Segundo Martins e Teixeira (2021), entre os fatores que podem afetar 
o desempenho do aluno, como, por exemplo, encontra-se a família ser constituída por um 
pai (biparental), ou, por apenas um indivíduo responsável monoparental (pai, mãe, tio(a) 
ou outros). Em contrapartida, Vasconcelos, Ribeiro e Fernandez (2017) destacam que, 
independentemente de a família biparental ser constituída por pai ou mãe, os alunos têm 
menor probabilidade de estarem defasados na escola, comparados aos alunos oriundos de 
famílias monoparentais.

Em relação às condições de infraestrutura dos domicílios dos alunos, a predominância 
foi de alvenaria. Casas construídas em alvenaria proporcionam uma moradia mais 
resistente e segura, gerando um maior conforto, possibilitando assim estudos em casa com 
mais comodidade (Santos et al., 2017). Além disso, a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) feita em 2018, demonstrou que, em 88,6% dos domicílios brasileiros 
eram de alvenaria (IBGE, 2020).

Quanto ao esgotamento sanitário, a prevalência de água tratada foi um indicativo 
positivo de infraestrutura básica, essencial para a prevenção de doenças e promoção 
da saúde. Nesse contexto, a utilização de uma rede de tratamento de água é de grande 
importância para a saúde da população (Cruz; Silva; Andrade, 2016). Alguns tem acesso 
à água de poço o que pode apresentar potenciais riscos de saúde associados à qualidade 
da água. A maioria dos alunos indicaram que seus domicílios apresentam instalações 
sanitárias completas, contribuindo para a redução de riscos de contaminação e doenças 
e aumento de qualidade de vida. A melhoria no saneamento básico pode beneficiar a 
educação de alunos nos países subdesenvolvidos, uma vez que o acesso à água limpa 
e boas condições sanitárias podem prover maior assiduidade e aprendizagem (Caruso et 
al., 2014). O número de mortes provocadas por problemas nos serviços de fornecimento 
de água e saneamento básico tem sido elevado. O país registrou, em 2022, cerca de 
9.500 mortes atribuídas a fontes de água inseguras, saneamento inadequado e falta de 
higiene (IBGE, 2024). A desigualdade no acesso à água e ao saneamento gera efeitos 
negativos sobre a saúde e a educação. O saneamento básico constitui um importante 
fator de influência no bem-estar da população e, portanto, é um elemento fundamental na 
análise das condições de vida das famílias (Silva; Sarpedonti, 2021). Além da infraestrutura 
habitacional, foi avaliado neste estudo a pavimentação da rua do domicílio dos alunos, a 
presença de iluminação e a frequência da coleta de lixo que influenciam no acesso diário 
dos estudantes às escolas e serviços. 

A ansiedade e a depressão são os transtornos mentais mais comuns. A ansiedade 
afeta milhões de pessoas no mundo, sendo uma das principais doenças que atingem a 
sociedade contemporânea, acometendo cerca de 264 milhões de pessoas (Bernardelli et 
al., 2022). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil é o segundo 
país com maior prevalência nas Américas, ficando atrás dos Estados Unidos (Brasil, 
2022). Neste estudo, os dados revelaram que a maioria dos estudantes não sofre com 
essas condições. Ressalta-se que o baixo nível de ansiedade e depressão encontrado 



Perspectivas em saúde, bem-estar e qualidade de vida Capítulo 7 70

entre os estudantes pode ser explicado por fatores de ordem familiar, em vista da maioria 
dos alunos se encontrar em um ambiente familiar estável. Nesse contexto, Costa et al. 
(2014) enfatizam quando a família consegue oferecer aos seus membros: cuidado, carinho, 
atenção, diálogo, autonomia, empatia, afetividade, aceitação e liberdade, passa a funcionar 
como uma importante fonte de suporte, indispensável ao desenvolvimento saudável de seus 
integrantes. Este fato pode beneficiar a saúde mental dos estudantes, uma vez que um bom 
relacionamento familiar cria um ambiente harmônico e acolhedor. Um estudo demonstrou 
melhora clinicamente significativa nos sintomas depressivos e de ansiedade entre 
estudantes que participaram de um programa de intervenções proposto por uma instituição 
de ensino. Foram aplicadas sete seções de terapia sobre a conexão entre pensamento, 
sentimento e comportamento; hábitos de pensamento positivo; enfrentamento do estresse; 
resolução de problemas e habilidades de enfrentamento em situações estressantes. 
Destaca-se a importância dos centros de aconselhamento nestas instituições, além das 
terapias ocupacionais e comportamentais para aqueles que sofrem com estas condições 
(Hart et al., 2019). Esses dados corroboram com o fato de que na instituição de ensino 
onde esta pesquisa foi realizada, há um profissional da área da psicologia para suporte no 
atendimento aos escolares, o que pode ter influenciado positivamente nos resultados em 
relação a baixa ocorrência de ansiedade e depressão entre os adolescentes.

O bem-estar dos alunos durante a fase escolar é importante para a sua saúde mental, 
principalmente no momento de transição, isto é, nas mudanças fisiológicas e emocionais 
(Rocha et al., 2022). A prevalência destas patologias poderá provocar desestabilização e 
insucesso escolar, principalmente, quando os estudantes colocam a vida escolar como um 
componente decisivo em sua vida. Isso gera uma alta pressão e expectativa, além de tornar 
o espaço estudantil um causador de sofrimento psicológico (Grolli; Vagner; Dalbosco, 2017).

Quanto ao uso de drogas, poucos alunos apresentaram este comportamento de 
risco. Este fato pode ser explicado em vista dos alunos morarem com os pais e do possível 
controle familiar, aulas de turno integral e boa saúde mental (Pereira; Paes; Sanche, 2016).

A internet e redes sociais como fontes de informação sobre saúde sexual dos 
adolescentes podem refletir uma necessidade de conhecimento sobre o assunto (Teles 
et al., 2022), para além do diálogo com os pais e escola. Os jovens procuram fontes de 
fácil acesso, de rápida compreensão e que apresentem uma linguagem simples como a 
internet e redes sociais (Ângelo et al., 2022). Uma das justificativas para o uso da internet 
utilizada para buscar orientações sobre saúde sexual é que se trata de um interlocutor 
sigiloso (Silva et al., 2016). Esse dado pode ser evidenciado nesta pesquisa, pois 59,8% 
dos estudantes afirmaram não ter diálogo com os pais sobre a saúde sexual. Observa-se, 
que neste estudo tanto a família como a escola constituem-se outros meios de informação 
sobre saúde sexual. A educação sexual deveria ter início com a família, o que se torna 
evidente com 81,3% dos adolescentes acharem importante terem diálogo com os pais 
sobre este assunto, além da continuidade na escola. Este espaço é um lugar de informação 
e formação, no qual estão presentes todas as áreas do conhecimento que irão auxiliar na 
formação do sujeito (Brancaleoni; Oliveira, 2016). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O perfil dos alunos de uma escola pública federal de ensino médio técnico foi 

evidenciado por meio deste estudo, a partir da demonstração e interação de diversas 
variáveis pessoais, familiares e ambientais. A análise dos aspectos sociodemográficos 
possibilitou averiguar que a maioria dos alunos possuem condições habitacionais, com 
acesso a moradias de alvenaria, água tratada e condições sanitárias, o que proporciona 
uma melhor promoção de saúde. Entretanto, aspectos como o uso de fossas e esgoto a 
céu aberto ainda são fatores preocupantes que demandam atenção das políticas públicas 
locais.

A estruturação familiar dos alunos foi um ponto fundamental, indicando que a 
maioria dos estudantes vive em um ambiente familiar estável, o que geralmente suporta 
melhor desempenho acadêmico e bem-estar. A maioria dos escolares vive com os pais, o 
que pode possibilitar um acompanhamento familiar, limitando o acesso a festas e locais 
de lazer com venda livre de bebidas alcoólicas e drogas, configurando baixa frequência 
de comportamentos de risco. No entanto, as variações nas estruturas familiares requerem 
abordagens diferenciadas de apoio, tanto no nível escolar quanto comunitário. Além disso, 
a ampla maioria ter se identificado como heterossexual pode sugerir que esteja havendo 
sentimento de medo e emoções negativas para assumir sua verdadeira opção sexual.

A escolha das fontes digitais sobre a saúde sexual dos alunos sugere uma 
oportunidade para as instituições educacionais melhorarem a qualidade e o alcance das 
informações, tornando-as mais acessíveis. Diante disso, intervenções futuras precisam 
ser adaptadas às realidades dos estudantes para melhorar tanto a educação quanto à 
saúde. A colaboração e interação entre família, escola, comunidade e políticas públicas 
será oportuna para abordar essas questões de forma eficaz, promovendo um ambiente 
mais saudável e propício ao desenvolvimento educacional e pessoal dos alunos.
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